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1.  RESUMO

Com o declínio evidente de populações de anfíbios causadas pela fragmentação 

e  perda  de  habitat,  muitas  áreas  que  estão  inseridas  nos  hotspots do  Brasil  ainda 

precisam ser estudadas,  a fim de se aumentar  o conhecimento sobre a anurofauna e 

fornecer  melhores  perspectivas  de  conservação.  Um  dos  ecossistemas  críticos  é  a 

Floresta  Estacional  Semidecidual,  cuja  extensão  foi  drasticamente  reduzida, 

especialmente  no  estado  do  Paraná,  onde  restam apenas  5% da  cobertura  original. 

Visando contribuir com o conhecimento para a região, e conhecer melhor a dinâmica 

das comunidades de anuros em fragmentos, este trabalho terá por objetivo descrever a 

diversidade, distribuição espaço-temporal e uso de habitat, além de analisar os padrões 

de dispersão dentro e no entorno de um fragmento florestal. O estudo será realizado na 

RPPN Fazenda Barbacena, localizada em São Pedro do Ivaí, região noroeste do estado 

do  Paraná.  O  estudo  será  conduzido  entre  maio  de  2011  e  abril  de  2012,  com 

amostragens  mensais  de  três  dias  de  duração.  A riqueza,  abundância  e  distribuição 

espacial  serão  verificados  através  de  três  métodos:  1)  Levantamento  em  sítio  de 

reprodução, 2) transecção por busca aural, efetuado em trechos de 120m no interior da 

floresta, 3) de busca ativa, realizada no entorno de cada corpo d’água e no interior de 

floresta, com um esforço de procura de 180 min/pessoa/dia por amostragem. Já para os 

padrões de dispersão será  realizada  a  instalação  de poças artificiais  em área aberta, 

borda de floresta e interior de floresta, com posterior amostragem e análise dos adultos e 

girinos ocorrentes nas poças. A distribuição temporal será verificada pela correlação de 

dados climáticos com o número de indivíduos encontrados nos habitats. A distribuição 

espacial  será  verificada  pela  caracterização  dos  diferentes  locais  onde  as  espécies 

vocalizarem.
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2.  INTRODUÇÃO

O estudo  das  taxocenoses  de  anfíbios  anuros  tem papel  fundamental  para  a 

conservação das mesmas e das áreas onde ocorrem, seja o estudo em nível descritivo ou 

de  análise  de  relações  ecológicas  (Silvano  & Segalla,  2005),  já  que  os  anuros  são 

importantes  indicadores  da  qualidade,  das  características,  e  da  teia  alimentar  do 

ambiente (Duellman & Trueb, 1986), e o declínio de populações tenha sido evidenciado 

nos últimos anos, tanto em escalas globais (Houlahan et al, 2000) quanto locais (Gray et  

al,  2004;  Eterovick  et  al,  2005).  Estes  estudos  são  especialmente  importantes  em 

regiões  onde  existem ecossistemas  com alto  potencial  de  diversidade,  alto  grau  de 

endemismos,  e  estão  seriamente  ameaçados  ou  comprometidos  devido  a  diferentes 

fatores, chamados de hotspots (Eterovick et al, 2005).

Apesar das populações de anfíbios anuros sofrerem declínios por várias causas 

relacionadas de diferentes formas (ver revisão em Blaustein e Kiesecker, 2002), a perda 

ou fragmentação de hábitats tem sido considerada o maior deles, principalmente para 

espécies extremamente dependentes de microhábitats e microclimas florestais (Bertoluci 

et al, 2007).

A região Neotropical é a mais rica em espécies de anfíbios anuros do mundo 

(Duellman 1988, 1999; Heyer et al, 1990), sendo o Brasil o país responsável por abrigar 

a maior parte desta riqueza, com 877 espécies descritas até o momento (SBH, 2010), 

distribuídas em diversos biomas e subformações vegetacionais. Entre estes biomas, dois 

são considerados hotspots, o Cerrado e a Mata Atlântica.

A Mata Atlântica encontra-se atualmente em estágio avançado de fragmentação, 

possuindo cerca de 12% da cobertura original (Ribeiro et al., 2009), e a preservação de 

suas áreas remanescentes representa um grande desafio de conservação no país (Myers, 

2000; MMA/IBAMA 2004). Este problema se torna ainda maior ao compararmos suas 

subformações, como a Floresta Ombrófila Densa, onde muitos estudos foram realizados 

e  o  conhecimento  é  amplo  (e.g.  Heyer  et  al.,  1990;  Bertoluci,  1998;  Bertoluci  & 

Rodrigues, 2002; Pombal Jr. & Gordo, 2004; Haddad & Prado, 2005; Bertoluci  et al., 

2007; Armstrong & Conte, 2010), com outras onde alguns estudos foram realizados, 

mas a falta de informações é mais preocupante, como a Floresta Ombrófila Mista (e.g. 

Conte & Machado, 2005; Conte & Rossa-Feres, 2007; Conte  et al, 2009, 2010) e a 

Floresta  Estacional  Semidecidual  (Bernarde  &  Anjos  1999;  Machado  et  al.,  1999; 
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Bernarde & Machado 2000; Brassaloti et al., 2010). Neste sentido, se faz necessário que 

sejam feitos novos e prolongados estudos, com diferentes métodos, para que a carência 

de informações seja suprida. Este é o caso do Paraná, um dos estados com extensas 

áreas que ainda não foram amostradas.

Considerando a necessidade de se ampliar os conhecimentos sobre a anurofauna 

no  Brasil,  especialmente  para  o  estado  do  Paraná,  os  seguintes  objetivos  foram 

propostos: inventariar e determinar a diversidade, distribuição espaço-temporal e uso de 

habitat, e analisar os padrões de dispersão da anurofauna dentro e no entorno de um 

remanescente de Floresta Estacional.

 

3.  OBJETIVOS

3.1.  OBJETIVO GERAL

Inventariar  e determinar  a diversidade,  distribuição espaço-temporal  e uso de 

habitat, e analisar os padrões de dispersão da anurofauna em um fragmento florestal, 

localizado em São Pedro do Ivaí, região noroeste do estado do Paraná.

3.2.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS

- Descrever as características e avaliar  o estado de conservação de diferentes 

ambientes no interior e no entorno do remanescente.

-  Inventariar  a  anurofauna,  tanto  de  adultos  quanto  de  girinos,  nos  habitats 

selecionados.

- Determinar a utilização de cada habitat pelas espécies presentes e a distribuição 

temporal das mesmas.

-  Determinar  e  comparar  os  padrões  de  dispersão  e  seleção  de  sítios  de 

oviposição das espécies através de poças artificiais instaladas em área aberta, borda de 

floresta e interior de floresta.

- Comparar a diversidade entre os habitats amostrados.

- Analisar e comparar a comunidade com outros remanescentes e localidades 

estudadas na Floresta Estacional Semidecidual e ecossistemas associados.
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4.  MATERIAL E MÉTODOS

4.1. ÁREA DE ESTUDO

O estudo será realizado na Reserva Particular do Patrimônio Natural Fazenda 

Barbacena, localizada no município de São Pedro do Ivaí, região noroeste do estado do 

Paraná. A RPPN Fazenda Barbacena possui aproximadamente 550 hectares e constitui 

um remanescente  de Floresta Estacional  Semidecidual  (IBGE, 2007).  Esta formação 

vegetacional  possui  a  característica  de  seus  estratos  arbóreos  perderem até  50% da 

cobertura de folhas em períodos de frio ou seca, e da sua florística ser diferenciada, mas 

não tão rica, quando comparada às formações Ombrófilas (Roderjan, 2002). O clima da 

região é do tipo Cfa da classificação de Köppen, a precipitação anual varia entre 1.100 e 

1.700 mm, com concentração das chuvas no verão e temperatura média do mês mais 

quente acima dos 22°C e do mês mais frio abaixo dos 18°C (Mikich & Oliveira, 2003).

A RPPN Fazenda Barbacena foi criada em 2004 e a maior parte de sua área 

preserva  formações  primárias  de  Floresta  Estacional  Semidecidual.  A  área  também 

possui  papel  na  preservação  hidrográfica  da  Bacia  do  Ivaí  (SEMA,  2011).  Alguns 

estudos  (Mikich  &  Oliveira,  2003;  Da  Silva,  2008;  Bianconi,  2009)  já  foram 

desenvolvidos  na  RPPN  ou  em  áreas  próximas,  e  todos  ressaltam  a  importância 

ecológica das mesmas para a conservação do ecossistema.

A área  protegida  atualmente  é  administrada  pela  empresa  Vale  do  Ivaí,  e  é 

utilizada para turismo ecológico, educação ambiental e pesquisa científica. No entorno 

da RPPN há a produção de cana de açúcar (Da Silva, 2008).

Para realização das amostragens, serão selecionadas poças permanentes, poças 

temporárias, riachos, córregos e transecções localizados no interior de floresta, na borda 

da  floresta,  e  em  área  aberta.  O  número  de  locais  amostrados  será  determinado 

futuramente.

4.2. COLETA DE DADOS

Serão realizadas 12 visitas com freqüência mensal ao campo, entre maio de 2011 

e abril de 2012, e fases de campo com duração de três dias. Em cada fase, os anfíbios 

anuros  de  ambientes  com diferentes  características  e  estados  de  conservação  serão 

amostrados.
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O inventário e a estimativa da abundância de cada espécie serão efetuados pelos 

seguintes métodos: 

1) “Amostragem em sítio de reprodução” (sensu Scott e Woodward, 1994. O 

perímetro  de  cada  açude  e  poças,  permanentes  ou  temporárias,  será  percorrido 

lentamente,  por duas pessoas, com mesma velocidade e em todos os habitats,  sendo 

registradas as espécies com machos vocalizando. 

2) Busca aural em transecções. Trechos de 120 metros dentro da floresta e em 

córregos serão demarcados e percorridos,  lentamente,  por duas pessoas, com mesma 

velocidade  e  em  todos  os  habitats,  sendo  registradas  as  espécies  com  machos 

vocalizando longe dos sítios de reprodução. 

3) Busca ativa. Serão registradas as espécies de anfíbios que forem encontradas 

através da procura embaixo de pedras, troncos, serrapilheiras,  dentro de bromélias e 

outros possíveis refúgios próximos aos sítios de reprodução e dentro da floresta, com 

um esforço de procura de 180 min/pessoa/dia por amostragem.

4)  Amostragem  com  poças  artificiais.  Serão  confeccionadas  e  instaladas  12 

poças artificiais, cada uma medirá 200 x 100 x 30 cm. Estas serão forradas com lona 

plástica  e,  sobre  esta,  uma  camada  com  terra,  folhas,  gravetos  e  outros  detritos 

provenientes do local  ao redor.  Serão dispostas com distância  de 50 metros  uma da 

outra, em três linhas de quatro poças cada, que estarão em área aberta, borda florestal e 

interior da floresta. Este método será utilizado para se verificar não somente a presença 

de espécies de anuros, mas também para se avaliar os padrões de dispersão das mesmas 

(Da Silva & Giaretta, 2008).

A abundância de cada espécie será estimada através da contagem do número de 

vocalizações e/ou avistamento de espécimes. As espécies serão categorizadas de acordo 

com o período de vocalização sensu Conte e Rossa-Feres (2006). A abundância total de 

cada  espécie  será  considerada  igual  à  do  mês  com  maior  abundância,  para  evitar 

superestimativas em decorrência  de recontagens de indivíduos em cada amostragem. 

Em cada fase de campo, a seqüência de amostragem nos hábitats será alterada, a fim de 

evitar  erros no registro da riqueza e abundância em função da variação no turno de 

vocalização das espécies.

O microhabitat  dos  adultos  será  caracterizado  pela  determinação  do  sítio  de 
reprodução de cada espécie, registrando-se as seguintes variáveis:
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a. Tipo de substrato: solo seco ou solo alagado, para as espécies que vocalizam 

sobre o solo; flutuando, para as espécies que vocalizam no interior  do corpo 

d’água; tipo de planta, para as espécies que vocalizam empoleiradas;

b. Tipo de margem: plana, declive suave ou em barranco;

c. Posição do indivíduo no substrato:  em relação à margem, para os anuros que 

vocalizam sobre o solo ou flutuando na água;  posição na vegetação,  para os 

anuros que vocalizam empoleirados;

d. Altura do sítio de vocalização em relação a superfície da água ou do solo;  

e. Distância do sítio de vocalização até a margem mais próxima.

A ocorrência de girinos será verificada através de amostragens realizadas com 

puçá,  passado  nos  corpos  d’água  e  nas  poças  artificiais,  sendo  identificados 

posteriormente em laboratório, utilizando-se artigos publicados como material de apoio 

ou comparando os girinos coletados com outros depositados em coleções científicas.

4.3. COLETA CIENTÍFICA DE ESPÉCIMES

Caso seja necessária a coleta de espécimes para a documentação científica, os 

exemplares-testemunho adultos serão capturados manualmente, transportados em sacos 

plásticos e posteriormente anestesiados e mortos utilizando-se o composto lidocaína a 

5%.  A  solução  líquida  será  aplicada  topicamente  por  toda  a  região  ventral  dos 

indivíduos,  levando  à  anestesia  e  posterior  morte  por  absorção  da  pele.  Depois  de 

mortos, os indivíduos serão fixados e conservados utilizando-se formol a 10% e álcool a 

70%, respectivamente. Girinos serão coletados utilizando-se puçá e serão anestesiados e 

mortos ao serem colocados dentro de recipientes de vidro contendo lidocaína a 5%. 

Posteriormente,  serão conservados  dentro  de  recipientes  de  vidro  contendo álcool  a 

70%. Os espécimes coletados estarão sob responsabilidade do professor orientador Dr. 

Carlos Eduardo Conte (Licença IBAMA/SISBIO 13282-5), até que o aluno mestrando 

adquira  licença  de  coleta  própria,  que  está  sendo  encaminhada  pelo  SISBIO. As 

espécies que possivelmente serão encontradas, e são passíveis de serem coletadas, de 

acordo com a literatura existente para a região (Bernarde & Anjos 1999; Machado et al., 

1999; Bernarde & Machado 2000; Conte & Rossa-Feres, 2006; Brassaloti et al., 2010) 

são:  Ischnocnema  henselii;  Rhinella  abei;  R.  schneideri;  Vitreorana  uranoscopa;  

Dendropsophus minutus; D. nanus; D. albopunctatus; Hypsiboas faber. H. prasinus; H.  

raniceps; Phyllomedusa tetraploidea; Scinax fuscovarius; S. perereca; Trachycephalus  
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venulosus; Haddadus binotatus  Os exemplares serão depositados na coleção científica 

do Museu de História Natural Capão da Imbuia - Paraná (MHNCI-PR) e nas coleções 

científicas do Departamento de Zoologia da Universidade Federal do Paraná.

4.4. ANÁLISES ESTATÍSTICAS

A  estimativa  de  riqueza  de  espécies  na  área  amostrada,  considerando  o 

levantamento efetuado nos corpos d’água e no interior de floresta, será calculada com 

base na abundância mensal das espécies, por extrapolação da curva de acumulação de 

espécies  pelo  índice  “Abundance-based  Coverage  Estimator”  -  ACE (Chao  & Lee, 

1992). Os dados de temperatura média, umidade relativa do ar e pluviosidade total do 

local  serão  obtidos  pela  estação  meteorológica  mais  próxima  da  área  de  estudo.  A 

diversidade  de  cada  ambiente  será  obtida  através  da  aplicação  dos  Índices  de 

Diversidade  de  Shannon-Wiener  e  de  equitabilidade  de  Pielou  (Krebs,  1999).  A 

influência do clima (temperatura, precipitação pluviométrica e umidade relativa do ar) 

sobre o número de indivíduos encontrados nos habitats amostrados será verificada pela 

aplicação  do coeficiente  de  correlação  de  Spearman  (Zar,  1999).  A correlação  com 

temperatura e umidade relativa do ar será feita com as médias dos dados obtidos 30, 15, 

cinco e um dias antes da fase de campo, enquanto a correlação com precipitação será 

feita com a somatória para estes mesmos períodos. A similaridade entre os hábitats e de 

aspectos  ecológicos  entre  as  espécies  será  analisada  pela  aplicação  do  Índice  de 

Similaridade  de Jaccard  e  de agrupamento  “clustering”.  A sobreposição  no uso dos 

corpos d’água e dos sítios de vocalização será determinada pelo índice de similaridade 

de  Morisita-Horn  (Krebs,  1999).  As  espécies  serão  comparadas  pelo  tipo  de  corpo 

d’água e microhabitat utilizados, através dos testes de Mann-Whitney (U) para pares de 

espécies e de Kruskal-Wallis (H) para mais que duas espécies (Zar, 1999). A Constância 

de Ocorrência (C) (Dajoz, 1992) será calculada e as espécies serão categorizadas sensu 

Conte & Machado, 2005.

A  diversidade  e  a  abundância  das  poças  artificiais  para  área  aberta,  borda 

florestal e interior de floresta, serão analisadas e comparadas por análise multivariada. 

Antes  da  análise  multivariada,  os  dados  serão  testados  quanto  à  premissa  da 

normalidade  pelos  testes  de  Mardia  e  Kurtosis  para  homogeneidade  de  variância 

(Mardia, 1970) e o teste geral de Doornik & Hansen (2008). Os conjuntos de dados 

serão comparados  por Análise  de Similaridade  (ANOSIM),  que tem como premissa 
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medir a diferença entre dois ou mais grupos a partir de qualquer medida de distância, 

cujos valores (no caso a diversidade das espécies em cada um dos tratamentos, ou seja, 

interior e borda florestal e área aberta) são convertidos em “ranks” e comparados dentro 

e entre os grupos (Clarke, 1993).

5.  CRONOGRAMA

ATIVIDADES
2011 2012

J F M A M J J A S O N D J F M A M J J A S O N D

Créditos X X X X X X X X X X X X X X X X X

Seleção dos ambientes* X

Coleta de dados* e tabulação X X X X X X X X X X X X
Identificação das espécies X X X X X X X X X X X X X X X
Análise estatística dos dados X X X X X X X

Levantamento bibliográfico X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

Elaboração do texto X X X X X X X X X

Qualificação X

Defesa da Dissertação X
*  Mediante  autorização  prévia  do  proprietário/administrador  da  área  e  do  órgão 
ambiental responsável.

6.  ORÇAMENTO E SUBSÍDIOS

Descrição Quantidade Valor Total/Máximo
Transporte (Combustível e pedágio Curitiba - São Pedro 
do Ivaí - Curitiba)

13 viagens R$2.000,00

Alimentação (Para 3 pessoas x 3 dias de amostragem) 351 refeições R$3.510,00
Material  de  laboratório  (álcool,  formol,  anestésico 
lidocaína, recipientes de vidro, pinças, etc.)

Variável R$300,00

Material  de  escritório  (lápis,  bocharras,  cadernetas, 
rotulador, etiquetas para rotulador, etc.) *

Variável R$100,00

Material de consumo (lanterna de cabeça, pilhas, sacos 
plásticos, botas de borracha, etc.) *

Variável R$300,00

Equipamento para captura de sons (gravador Marantz 
PMD222 e microfone Sennheiser ME66) *

1 gravador e 1 
microfone

R$2.000,00

Lonas 200 x 100 cm (para as poças artificiais) 12 R$240,00
Total R$8.450,00 **
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* Despesas relacionadas ao projeto que serão custeadas pelos pesquisadores.
** Subtraindo-se os itens custeados pelos pesquisadores, o total é de R$6.050,00.
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